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Resumo

Objetivo: Apresentar e divulgar a técnica, instrumental, mecanismos de ação e principais aplicações da acupuntura
em pequenos animais. Fontes Pesquisadas: CAB, MEDLINE e Web of Science por um período retrospectivo de 20
anos e acervos da Biblioteca da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZI
USP) e da BlREME - Cenu'o Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde. Síntese dos
Dados: A acupuntura é um método de tratamento que consiste na estimulação sensorial, provocando liberação de
neuropeptídeos locais e a distância, devido ao envolvimento do sistema nervoso central e periférico. As fLl1alidades
terapêuticas compreendem a promoção de analgesia, recuperação motora, regulação das funções orgânicas,
imunológicas, endócrinas e ativação de processos regenerativos. Conclusões: A partir da década de 1990, diversas
pesquisas científicas corroboraram com a divulgação das aplicações clínicas da acupuntura, contribuindo para sua
aceitação e incorporação como parte integrante do tratamento de diversas patologias.
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Introdução

Acupuntura é um recurso terapêutico milenar
da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) e consiste
na inserção de agulhas e/ou transferência de calor
em áreas definidas da pele, chamadas de acupontos.
Restabelece o equilíbrio de estados funcionais alte­
rados e atinge a homeostase, pela influência sobre
determinados processos fisiológicos.1.2 É derivada do
latim acus e pungere, respectivamente agulha e
puncionar, mas atualmente outros meios de estímulo
dos acupontos são utilizados.3 A expressão chinesa
Zhen Jiu., espetar e queimar, traduz de forma mais
completa o método, que utiliza comumente o calor
como fonte de estimulo. 1

Considera-se também uma terapia reflexa, em
que o estímulo de uma região age sobre outras. Para
essa finalidade, utiliza principalmente o estímulo
nociceptivo, que são receptores específicos para a dor
e terminações nervosas livres de fibras aferentes A
delta e C. Estas transformam os estímulos mecânico

" , . - ,
temuco ou qUlmJco em impulso nervoso.4

.5

Portanto, a acupuntura consiste na estimulação
sensorial ou estímulo neural periférico, provocando
liberação de neuropeptídeos locais e a distância, de­
vido ao envolvimento do sistema nervoso central e
periférico.6 Tem aceitação de seu uso médic07.8 e tam­
bém no campo da Medicina Veterinária. 1.3.9-12

A partir da década de 1970 do século passado,
os efeitos e mecanismos de ação da acupuntura pas­
saram a ser estudados cientificamente. 13 Todavia, as
virtudes da acupuntura chinesa como intervenção
médica têm seus relatos no Ocidente desde o século
17 e vêm se difundindo particularmente a partir da
década de 1990, juntamente de um suporte científico
sólid07

. Devido à sua abordagem diferente na saúde
e na doença, é usada integrando outros tratamentos
para muitas patologias. 12

Alguns setores têm resistido à integração da
acupuntura, apesar da ampla divulgação de publica­
ções cientificas mundiais' evidenciando a validade e
eficácia do método, além da recomendação da Orga-
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nização Mundial da Saúde.7 O presente trabalho tem
como objetivo apresentar e divulgar a técnica, ins­
trumentaI, mecanismos de ação, possibilidades do seu
uso e principais aplicações.

Histórico da Acupuntura
Veterinária

Estima-se que a acupuntura veterinária é tão
antiga quanto a história da acupuntura humana. Para
tanto, destaca-se a descoberta de um tratado com idade
aproximada de 3.000 anos, relatando a aplicação de
tal prática em elefantes indianos.3 O povo chinês foi
o responsável pelo desenvolvimento dos conhecimen­
tos teórico-empíricos da MTC, divulgados no do­
cumento Huang Ti Nei Ching, ou Clássicos do Impe­
rador Amarelo sobre Medicina Interna. 14

A acupuntura veterinária iniciou seu marco
quando, em 1974, foi fundada a Sociedade Internacio­
nal de Acupuntura Veterinária (IVAS). Em 1996, a
Associação Médica Veterinária Americana (AVMA)
aprovou a acupuntura veterinária como procedimen­
to médico e/ou cirúrgico, fazendo parte integrante da
Medicina Veterinária. 3 No Brasil, foi fundada em
1999 a Associação Brasileira de Acupuntura Veteri­
nária (ABRAVET). 15 Assim, a exemplo da Medicina
Humana, acupuntura foi recentemente considerada
uma das especialidades da área Veterinária. 16

Instrumental e Métodos de
Estimulação

Além da técnica tradicional de estimulação
manual das agulhas, podem ser utilizados outros
métodos em pequenos animais, dentre eles, a
laserpuntura, moxabustão indireta, aquapuntura,
eletroacupuntura e implantes.1. 14

.
17

Agulhas de Acupuntura

Atualmente são empregadas agulhas
descartáveis filifomles confeccionadas em aço ino­
xidável, de diversos calibres, e os mais usados variam
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de 0,25 a 0,30 mm. Os comprimentos são determi­
nados de acordo com o porte do animal e localização
dos acupontos, variando de 1,25 até 5 cm. A inser­
ção, profundidade, ângulo adequado, manipulação e
remoção das agulhas requerem treinamento apro­
priado e prática.3

Aplicação de Calor

A moxabustão indireta é indicada tradicionalmen­
te em patologias crônicas e em alguns processos doloro­
sos cuja piora ocorre com clima frio e úmido. Consiste
de uma erva, Artemísia vulgaris, enrolada em forma de
bastão, o qual é queimado e colocado sobre o acuponto
ou aquecendo a agulha. Deve-se tomar cuidado para
não provocar queimaduras no paciente. I.3.17 (Figura 1).
Lâmpadas infravermelhas e outros dispositivos térmi­
cos eletrônicos podem também ser usados para
estimulação sobre as agulhas já inseridas.3

Não é aplicado moxabustão em pontos próximos
a vasos sanguíneos e tecido edematoso. Deve-se ter cui­
dado com áreas com sensibilidade cutânea reduzida. 18

Figura 1 - Bastão da erva Artemísia vulgaris e agulhas de
acupuntura de diversos tamanhos. (Serviço de Cirurgia de
Pequenos Animais, HOVET - FMVZlUSP)

Aquapuntura

Pode-se aplicar de 0,25 a 2 m1 de produtos
medicinais nos pontos de acupuntura, sendo indicada
em pacientes agitados, como os gatos, pois requer

um curto período de contenção. São utilizadas agu­
lhas hipodérmicas e as soluções empregadas variam
entre água destilada, soluções hipotônica ou
hipertônicas, vitaminas, antibióticos, extratos herbais,
anestésicos locais, analgésicos e agentes antiinfla­
matórios.I,3,I7 Trata-se de um método que pode ser
utilizado como um complemento à técnica da inser­
ção de agulhas. 10

Eletroacupuntura

Aparelhos eletrônicos podem ser utilizados nos
acupontos com a finalidade de promover estímulos
mais intensos do que a manipulação manual das agu­
lhas de acupuntura. Os estímulos elétricos através dos
eletrodos podem ser aplicados nas agulhas previa­
mente inseridas, ou seja, estímulo percutâneo ou
sobre os acupontos, usando um meio eletrocondutor,
denominado de estimulação transcutânea. I,3 Reco­
menda-se o uso de aparelhos de corrente alternada e
onda tipo quadrad03 para evitar queimaduras por
eletrólise. Essa alternativa também possibilita con­
trolar a freqüência do estímulo, sendo normalmente
alternadas freqüências baixas, de 1 a 50 Hz, e altas,
de 100 a 200 Hz.J5 (Figura 2).

Figura 2 - Aparelho de eletroestimulação utilizado para a
eletroacupuntura percutânea. (Serviço de Cirurgia de Peque­
nos Animais, HOVET - FMVZlUSP)
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Este método é muito usado para finalidades
analgésicas e realização de alguns procedimentos
cirúrgicos. Contudo, não promove analgesia cirúrgi­
ca, mas hipoalge ia, havendo necessidade de
complementação com outros fármaco .15 É indicado
também para dor crônica, como na osteoartrite. IO

Laserpuntura

A laserpuntura iniciou-se em 1973, mas não
foi aceita por todo os veterinários da área de
acupuntura, exceto na prática eqüina, caso em que é
utilizado laser de baixa intensidade para o estímulo
dos acupontos.12,14

Entretanto, diver as vantagens são citadas, como
o método não invasivo, realizado com assepsia. É
indolor, tem necessidade de mínima contençã03,12 e curta
duração de aplicação, pois o tempo de estímulo por
acuponto pode variar de 30 egundos a 1 minuto. I Por­
tanto, como opção de tratamento com acupuntura em
animais agressivos ou com processos dolorosos agu­
do em região cefálica ou pacientes mai sensíveis, como
felinos e filhote , o u o do laser é muito vantajoso. I As
desvantagen incluem alto preço do aparelho, limita­
ções em relação à dosagem ou parâmetros ótimos para
alcançar o efeitos e pecífico , além da necessidade de
um maior número de aplicações. I

,3

Implantes

Com o intuito de obter um estímulo mais pro­
longado do acuponto, pode-se implantar materiais ­
o quais ão comumente usados em pequenos animais
- como esferas metálicas e terilizadas de ourO.3.12

Esse procedimento é considerado um método
cirúrgico, e o paciente após anestesia geral é prepa­
rado para a inserção de uma agulha hipodérmica de
grande calibre no acuponto. Com auxílio de um
e tilete no lúmen da agulha, a esfera de ouro é inserida
no local. Retira-se a agulha hipodérmica e, em seguida,
o e tilete. Dessa forma, a esferas mantêm-se nos
planos mai profundos. Esses implantes são indicado
para tratar dor crônica devido à o teoartrose por
di plasia coxofemoral e epilepsia.3.10,12.19
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Técnica

Antes de a acupuntura ser aplicada, deve-se
realizar um exame físico completo, anamnese e esta­
belecer um diagnóstico. lo.12 O proprietário deve estar
ciente e optar dentre a modalidades de tratamento,
seja cirúrgico ou medicamentoso, além da
acupuntura. 10 Outra forma de tratamento da MTC é a
prescrição por via ora] de fórmulas herbais chinesas
que desencadeiam diversos efeitos no organismo.9.17.20

Os animais devem ser posicionados adequada­
mente, em decúbito lateral ou em estação, 12 e contidos
com ajuda do proprietário, pois raramente é usada a
contenção química. 14 Procede-se à in erção das agu­
lhas ou escolha de outro método de estímulo, sendo a
duração do evento entre 20 e 30 minutos. 14 (Figura 3).

Figura 3 - Cão com discopatia toracolombar durante trata­
mento com eletroacupuntura nos pontos ID3 no membros
torácicos, E36 e R3/B60; e nos membros pélvicos (Serviço de
Cirurgia de Pequenos Animais, HOVET - FMVZJUSP)

Protocolo

Acupuntura pode ser aplicada a cada doi a trê
dias em casos agudos3 e, em casos crônicos, uma vez
por semana durante quatro a oito semanas. Quando o
quadro se estabiliza, pode-se diminuir a freqüência a
intervalos quinzenais. Posteriormente, avalia- e a
cada três a seis meses, sendo aconselhado em período
de e tação mai quente ou fria do ano,IO dependendo
do problema do animal.

Contra-indicações

Há poucas contra-indicações, e se a acupuntura
for realizada por profissional qualificado, não haverá
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efeitos negativos. 10 O conhecimentos básicos da
anatomia da região a ser inserida a agulha são impor­
tantes para evitar traumatismos a estruturas internas.3

O procedimento não deve ser realizado em animais
extremamente fatigados ou fracos,3.'0 em animais
assustados, bravos ou agitados e sem possibilidade
de contenção adequada.3 Também deve ser evitado
em ge tantes,3.10.12 principalmente em pontos abaixo
da cicatriz umbilical; em animais com discrasias san­
guíneas ou deficiências de coagulação; em áreas com
neoplasias ou infecções cutâneas3 e após uma vasta
refeição.3.l2 A eletroacupuntura deve ser evitada em
pacientes com marca-passo ou condições cardíacas
severa, devendo ser usada outra técnica da MTC.3

•
1O

O uso em conjunto de acupuntura com
corticosteróides é controverso.3

Mecanismos de Ação

Acupontos

Tradicionalmente é descrito um sistema de
meridianos ou canais que conduz energia pelo orga­
nismo e onde são distribuídos os acupontoso Os ca­
nais principais recebem a nomenclatura de pulmão,
intestino grosso, estômago, baço-pâncreas, coração,
intestino delgado, bexiga, rim, pericárdio, triplo-aque­
cedor, vesícula biliar e fígado.4.21 Nos Estados Unidos
e na Europa, em vez dos nomes chineses tradicionais,
os acupontos são identificados por um código
alfanumérico, demonstrando o meridiano onde se
localiza e o seu número.21 A necessidade de uma lin­
guagem única para troca de informações mundial­
mente levou a Organização Mundial da Saúde (OMS)
a estabelecer uma nomenclatura internacional
padrão.22 (Figura 4).

A ação da acupuntura começa, portanto, com o
acuponto, sendo o primeiro aspecto a ser
considerado. 15 O acuponto é uma área cutânea que
apresenta baixa resistência elétrica e grandes
concentrações de terminações nervosas sensoriais,
feixes e plexos nervosos, mastócitos, linfáticos,
capilares e vênulas. Tem uma relação íntima com
nervos, vasos sanguíneos, tendões, periósteos e
cápsulas articulares,5.21.23 localizando-se entre

Figura 4 - Localização de acupontos no cão. (Serviço de Citurgia
de Pequenos Animais, HOVET - FMVZ/USP)

músculos ou entre um músculo e um tendão ou OSSO.24
OS acupontos da região dos membros estão situados
nos meridianos que correspondem ao trajeto de nervos
principais e vasos sanguíneos; os da região do tronco
relacionam-se com a inervação segmentar e local de
penetração de nervos e vasos sanguíneos na fascia
muscular; e os da cabeça e face estão próximos aos
nervos cranianos e cervicais superiores.5

As agulhas de acupuntura têm propriedades
biofísicas com as quais desenvolvem um potencial
elétrico na ponta, isoladamente de 1800my'25 Dessa
forma, o estímulo da acupuntura é transmitido do
acuponto para a medula espinhal pelos nervos peri­
féricos aferentes.23

Segundo Langevin et a1,24 (2001), a manipula­
ção da agulha de acupuntura provoca uma deforma­
ção do tecido conjuntivo, transmissão de sinal mecâ­
nico dentro de fibroblastos e outras células aderida
às fibras de colágeno, estimulando variados sensores
mecanoreceptores e/ou nociceptores. Este efeito é
importante, pois não se restringe ao local da agulha
de acupuntura, podendo se espalhar a planos de teci­
do conjuntivo intersticial. Gera também alterações
no fluxo sanguíneo, citocinas e/ou fatores de cresci­
mento que resultam na modulação em longo prazo
da informação sensorial e o efeito da acupuntura que
pode durar horas ou dias.
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Bases Neurofisiológicas e Acupuntura

Estudos foram realizados para elucidar os me­
canismos biológicos da acupuntura26 e envolvimento
de peptídeos opióides endógenos na analgesia por
acupunturaY-29 Pullan et al,29 (1983) relacionaram a
liberação de hormônio de crescimento após
eletroacupuntura em pacientes portadores de dores
crônicas. O processo foi mediado por peptídeos
opióides endógenos, sugerindo o envolvimento des­
ses opióides no controle de secreção de hormônios
pituitários.

Estudos demonstraram que a estimulação
acupuntural exerce seu efeito aumentando a libera­
ção de neuropeptídeos de terminações nervosas e que
mimetiza os efeitos do exercício físico.6 Dois estu­
dos demonstraram que a estimulação sensorial
(acupuntura) aumentou a liberação do peptídeo
calcitonina-gene-relacionado (CGRP) e do peptídeo
vasoativo intestinal (VIP) na saliva de pacientes
portadores de xerostomia, endo que estariam
relacionados ao efeito benéfico sobre o fluxo salivar.6,30

Diversos modelos explicam os possíveis me­
canismos de ação para a analgesia acupuntural, sen­
do conhecido um modelo neurohumoral, em que a
agulha de acupuntura estimula os aferentes A-delta
de um neurônio periférico. Este, por sua vez, termina
no corno dorsal da medula espinhal, transfere o
impulso a um segundo neurônio dentro do mesmo
segmento espinhal, ativando três níveis do sistema
nervoso. Em ordem ascendente, esses níveis são:
medula espinhal dentro do mesmo segmento, região
supra-espinhal - substância cinzenta periaquedutal -,
núcleo magno da rafe e o complexo hipófise­
hipotálamo. Quando cada um desses níveis são esti­
mulados, endorfinas específicas e monoaminas,
serotonina e adrenalina tornam-se envolvidas em uma
cascata química que inibe a dor?3,31 Baseado nesses
mecanismos, o uso conjunto de triptofano para au­
mentar os níveis de serotonina e D-fenilalanina e
bacitracina para inibir o metabolismo de endorfinas
pode aumentar a analgesia por acupuntura.23
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Portanto, é possível definir a acupuntura como
um método de estimulação neural periférica, levan­
do a uma neuromodulação. Ocorrem efeitos locais
como antinocicepção, vasodilatação pela liberação
de CGRP e Substância P. Podem ser notados tam­
bém aumento na perfusão sanguínea, estímulo à re­
generação tecidual, relaxamento muscular, restaura­
ção da força muscular, regulação da propriocepção e
restauração da função articular. A neuromodulação
em nível da medula espinhal promove a modulação
do sistema aferente sensorial, normatização do tônus
e da funcionalidade muscular, além de normatização
da atividade autonômica simpática e parassimpática.
Em nível supra-espinhal, a neuromodulação atinge a
região do tronco cerebral, ativando o sistema des­
cendente inibitório da dor; e diretamente no
diencéfalo, pelo eixo hipotálamo-hipofisário-adrenal,
tem repercus ões nas funções viscerais, atuando nos
sistemas autonômico, endócrino e neuroimunitário.
A neuromodulação cerebral atinge o sistema límbico,
controlando as respostas afetivo-emocionais.32

Esse estímulo neural periférico ativa repetida­
mente os sistemas fisiológicos de inibição da dor e
regulação autonômica e treina o organismo a conti­
nuar com essa atividade, mantendo os efeitos a lon­
go prazo.32

Os resultados da acupuntura estão relacionados
ao estímulo que é feito no acuponto, ou seja, intensi­
dade, duração e freqüência do estímulo. 13 A baixas
freqüências liberam encefalina por todo Sistema
Nervoso Central e Beta-endorfina no cérebro, sendo
inibidas por naloxone, um antagonista opióide espe­
cífico, e tendo efeito na atividade visceral; já as fre­
qüências mais altas liberam dinorfina na medula
e pina1.4,I3,27 Segundo Srnith23 (1992), as baixas fre­
qüências, menores do que 5 Hz, promovem a libera­
ção de metaencefalinas na medula espinal, com
estimulação de fibras A-delta; freqüências altas, maiores
do que 100 Hz, liberam dinorfina na medula espinal
e estimulam principalmente fibras C; e freqüências
mais altas, ao redor de 200 Hz, estimulam analgesia
relacionada com serotonina e noradrenalina.
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Diversas linhas de evidências relacionam a
participação de receptores tipo polimodais no meca­
nismo periférico da acupuntura e moxabustão. Esses
receptores polimodais respondem a estímulos mecâ­
njcos, quírllicos e térmicos. Consistem em termina­
ções nervosas livres e localizam-se em diversos teci­
dos, podendo estar sensibilizados e presentes nos
pontos-gatilho. Sabe-se que muitos pontos-gatilho
correspondem a pontos de acupuntura. 33

Sistema Nervoso Central e Acupuntura

A influência da acupuntura no sistema nervoso
tem sido investigada em estudos animais e humanos.
O estímulo da acupuntura afeta diferentes partes do
sistema nervoso, tanto o sistema motor e sensorial
do SNC como o sistema nervoso autonômico.

Vários estudos indicam ativação de áreas cere­
brais com acupuntura. Um estudo controlado
randomizado utilizando tomografia computadorizada
com emissão de fóton simples evidenciou ativação
do hipotálamo com eletroacupuntura a 2 Hz no
acuponto IG4 em pacientes humanos.34 Estudo con­
trolado experimental com ressonância magnética fun­
cional revelou ativação do córtex visual com laser
acupuntura no acuponto B67, descrito classicamente
para uso em desordens visuajs ou dor ocular. Entre­
tanto, o mesmo não ocon'eu com o grupo placebo,
demonstrando também que a laserpuntura pode in­
duzir resposta cerebral.35 Outra pesquisa experimen­
tal em ratos evidenciou, pela ressonância magnética
funcional, uma ativação precoce e proeminente em
áreas cerebrais moduladoras da dor após
eletroacupuntura em acupontos comumente usados
em analgesia quando comparados a acupontos sem
indicação analgésica. 36

Indicações

Dentre os objetivos terapêuticos da acupuntura,
citam-se a promoção de analgesia; recuperação
motora; regulação das funções orgânjcas; modula­
ção da imunidade, das funções endócrinas,
autonômicas e mentais; e ativação de processos
regenerati vos. 32

Diversas publicações relatanl indicações clíru­
cas da acupuntura veterinária nas desordens neuro­
lógicas e músculo-esqueléticas como paralisias e
paresias por patologias de disco intervertebrall.20.37-40
e espondilopatias, síndrome da cauda eqüina, parali­
sias faciais, epilepsias, I. 14,40,41 osteoartrose,42 desor­
dens reprodutivas 1.43.44 e gastrointestinais. I •44 Relatam
ainda desordens urinárias como nefrites, cistites,
uretrites, urolitíases e alterações na micção e
diurese; 1,44 além de seqüelas de infecção viral como
na cinomose,40.44,45 e desordens imunomediadas como
alergias, imunossupressões e doenças auto-imunes.44

Mencionam também alterações na cicatrização e re­
generação tecidual como em úlceras em pele,44 fra­
turas ósseas,46 injúrias musculares47 e tendíneas48 e
analgesia.4,9

Estudos Científicos e
Possibilidades de Aplicações
Clínicas

Desordens Músculo-esqueléticas e Neurológicas

Estudo retrospectivo de cinco anos avaliou o
tratamento com acupuntura em 75 cães com
discopatia toracolombar e que anterionnente haviam
sido tratados e não apresentaram evolução favo­
rável. A recuperação ocorreu em 83% dos arumais
num período médio de 23 dias após o início da
acupuntura. A taxa de recidiva ocorreu em 4% dos
animais, avaliados de 8 meses a 5 anos após a
acupuntura ter sido realizada. Os grupos que tinham
sensibilidade dolorosa profunda (grau 3) representa­
ram a maioria dos resultados favoráveis no retorno à
locomoção. O grupo que não apresentava sensibili­
dade à dor profunda (grau 4) durante uma média de
18 dias previamente à acupuntura teve uma recupe­
ração em 58% dos animais em um período médjo de
76 diasY

Entretanto, em cães com discopatia
toracolombar em graus mais leves, 1 a 2, que foram
tratados com acupuntura, houve analgesia após o pri­
meiro tratamento em 68% dos casos. As funções sen­
soriais e motoras nomalizaram em 48% dos cães após
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o primeiro tratamento. Porém, com tratamentos re­
petidos, 83% obtiveram recuperação completa e 14%
melhora significante.49

Uma revisão de 32 cães com discopatia
cervical, tratados semanalmente ou duas vezes por
semana com acupuntura, demonstrou ser efetiva em
69% dos casos, variando de uma a seis aplicações,
com tempo médio de recuperação de duas semanas.
A taxa de recidiva ocorreu em 37% dos casos, se­
gundo umfollow-up de quatro meses a oito anos. 38

Estudo experimental foi realizado em cães sub­
metidos à injúria da medula espinhal lombar. Pro­
moveu uma compressão de 25% e determinou
paraparesia com capacidade de locomoção, ausência
de propriocepção consciente e presença da sensibili­
dade dolorosa profunda. Foram divididos em quatro
grupos: A - tratamento com corticosteróide; B - tra­
tamento com eletroacupuntura; AB - tratamento com
eletroacupuntura e corticosteróide; e C - grupo con­
trole e sem tratamento. A recuperação da
propriocepção ocorreu em média 5,4 dias e foi
significantemente menor no grupo AB do que os ou­
tros grupos (p < 0,05), sugerindo um efeito sinérgico
de ação desta combinação terapêutica.50

Janssens42 (1986) fez uma revisão de 61 cães
com osteoartrite e tratados somente com acupuntura,
sendo seus resultados pontuados numa escala de 1
(sem melhora) a 5 (perfeita). A média de tratamentos
semanais por animal foi de 5,2 e a média de escala
foi de 3,5. Se forem consideradas as escalas 4 e 5, a
artrose no ombro e joelho teve melhor resultado do
que outras articulações. Concluiu que acupuntura
parece ter valor no tratamento das articulações
coxofemoral, joelho e ombro.

Foi relatado em 250 cães com displasia
coxofemoral o uso de esferas de ouro. As taxas de su­
cesso foram avaliadas conforme a idade. Menores de 7
anos tiveram sucesso de 99% com melhora completa
de movimento e ambulação. De 7-12 anos, 80% mos­
traram melhora completa em mobilidade e ambulação.
No grupo com 12-16 anos, 50% apresentaram uma me­
lhora de 75% na mobilidade e ambulação. '9
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Entretanto, um estudo controlado
randomizado e duplo-cego foi realizado no trata­
mento de osteoartrite por displasia coxofemoral uti­
lizando 38 cães. Desse total, 19 foram tratados com
implante de filetes de ouro em acupontos VB29, B54
e VB30; e 19 cães foram usados como controle com
inserção de agulha de mesmo calibre utilizado na
aplicação do implante, porém, sem os filetes de ouro
e em locais não-pontos de acupuntura - sham. As
avaliações foram feitas pelos proprietários e por
veterinários "cegos", e não foram observadas dife­
renças significativas entre os grupos controle e tra­
tamento. A análise feita pelos veterinários, por meio
de filmagem dos animais, mostrou que houve me­
lhora de 65% no grupo tratado e 53% no grupo con­
trole. Esse resultado pode ter ocorrido devido a al­
gum efeito que o grupo sham provocou semelhante
ao efeito da acupuntura normaJ.S1

Com relação à implante de esferas de ouro em
19 cães portadores de displasia coxofemoral e sinais
de claudicação e dor, foi realizado um estudo clinico
duplo-cego e controlado. Avaliaram-se os parâmetros
de melhora pela análise laboratorial de locomoção por
meio de placa de força e análise cinemática
computadorizada. Não foram encontradas diferenças
significativas entre os grupos em três meses pós-trata­
mento, indicando necessidade de novos estudos com
implante de ouro e outras modalidades de acupuntura.52

Acupuntura promoveu efeito estimulatório na
formação de calo ósseo em relação ao grupo contro­
le, em cães com fratura radial induzida experimen­
talmente e submetidos à imobilização externa.46 O
mecanismo da acupuntura em promover consolida­
ção óssea em fratura foi correlacionado a um aumen­
to nos níveis séricos de hormônios tireoideanos em
coelhos com fratura radial induzida experimental­
menteY

Desordens Gastrintestinais

Observação ultra-sonográfica da motilidade
intestinal, com uso de dúplex Doppler, em cães sub­
metidos a estimulo com eletroacupuntura, evidenciou
que no ponto E36 a motilidade do intestino delgado



HAYASHI, A. M.; MATERA, J. M. Acupuntura em pequenos animais. Acupuncture in small anima/s. Acupuntura en pequeiios anima/es.
Rev. Educ. Contin. CRMV-SP / COl/til/. Educ. J. CRMV·Sp' São Paulo, v. 8, n. 2, p. 109-122, 2005.

foi aumentada. Esse dado demonstrou uma tendên­
cia a um aumento de 20% em relação ao basal duran­
te o procedimento, decaindo 7% após o estímulo.
Porém, a tendência de duração dos movimentos
peri tálticos aumentou após a estimulação. O efeito
contrário em relação à freqüência da motilidade foi
observado no acuponto B27; houve uma diminuição
de 31 % durante o e tímulo, e um aumento significa­
tivo (p < 0,01) de 18% após o procedimento. Esses
acupontos estão tradicionalmente relacionados para
o tratamento de desordens gastrintestinais.54

Estudo evidenciou efeito terapêutico da
eletroacupuntura nos pontos E36 e 104, com freqüên­
cia de 2 Hz por 20 minutos em ratos com colite
induzida experimentalmente. Esse efeito foi mediado
por ativação de beta adrenorreceptores e não depen­
dente de glicocOlticóide endógeno, sugerindo o uso
em pacientes com doença inflamatória intestinaJ.S5

Desordens Geniturinárias

Ratas com ovários policísticos induzidos ex­
perin1entalrnente foram tratados com 12 sessões de
eletroacupuntura (EA). Os níveis do fator liberador
de corticotroflJ1a nos ovários foram significantemente
reduzidos (p < 0,01) com relação ao grupo sem EA e
grupo controle saudável. Este fato sugere que trata­
mentos repetidos com EA mudam o estado
neuroendocrinológico nos ovários, podendo ter im­
portância nas desordens de reprodução.56

Desordens Dermatológicas

Em estudo controlado randomízado duplo-cego
com 25 cães em tratamento convencional para otite
externa, utilizando a acupuntura em um grupo, vete­
rinários observaram diferença significativa referente
ao tempo de recuperação (p < 0,01), período de de­
saparecimento da secreção (p < 0,00 I) e a't'aliação
dos sintomas pelos proprietários (p < 0,001) em re­
lação ao 62 dia de tratamento. Houve um efeito
sinérgico e de potencialização da antibioticoterapia.57

Relato de tratamento com acupuntura em um
cão com dermatite psicogênica e não responsiva a

tratamento médico conservador sugere o seu uso para
promover a cicatrização, além da analge ia.58

Analgesia e Outras Desordens

Com relação à frequência de eletroacupuntura
(EA) e liberação de neuropeptídeos, ou seja,
endorfinas, estudos revelam que 2 Hz acelera a
liberação de encefalina, beta endorfina e
endomorfina. Por outro lado, 100 Hz aumenta seleti­
vamente a liberação de dinorfina, e a combinação
dessas duas freqüências leva à produção simultânea
dos quatro peptídeos opióides e um efeito terapêutico
máximo. 28

A influência da acupuntura no ponto BP10 so­
bre a hemostasia primária e secundária foi estudada
experimentalmente em cães. Houve diferença
significante no teste do tempo de tromboplastina par­
cial ativada (p < 0,001), nos tempos TI (20 minutos
da aplicação) e III (6 horas após aplicação) do que no
tempo 1 (antes da acupuntura), atuando portanto no
sistema intrínseco da coagulação e sendo efetiva na
ativação da hemostasia.59

Conclusões

As pesquisas científicas em acupuntura cres­
ceram, principalmente a partir da década de 1990,
devido ao interesse dos proprietários de animais e
veterinários.

A acupuntura tem efeitos fisiológicos em di­
versos sistemas internos e pode ter indicação para o
tratamento de patologias resistentes a padrões
medicamentosos ou cirúrgicos.
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Abstract

Objective: To present and discLose the technique, equipmellt, mode ofaction and main applications ofacupuncture in
small animais. Data Sources: CAB, MEDLJNE and Web of Science, over the last 20 years, and the collection of the
library of the Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (School of Veterinary
Medicine and Animal Science of the University of São Paulo) and of the B/REME - Centro Latino-Americano e do
Caribe de Informação em Ciências da Saúde. (Latin American and Caribbean Cemerfor Health Science Inforlllation).
Data SYlltlzesis: Acupuncture is a treatment modality employing senSOI}' stimulation to cause the release of local and
distam neuropeptides, once the peripheral and central nervous systems are involved. The therapeutic goals include
analgesia, motor rehabilitation, regulatioll of organic, immunological and endocrine functions and aetivation of
regenerative processes. Conc1usions: Since the 90s, research-based evidences have cOllfirmed the clinical applications
of acupuncture, enhancing the acceptance and incorporation of this technique to the treatment protocol of several
diseases.
Keywords: Acupuncture. Receptors, sensory. Meridians, cLassification. Acupuncture analgesia. Electroacupuncture.
Movement disorders, rehabilitation. Neuropeptides. Dogs. Cats.

Resumen

Objetivo: Presentar y divulgar la técnica, instrumental, mecanismos de acción y principales aplicaciones de acupuntura
en pequeííos animales. Fuentes Consultadas: CAB, MEDLJNE Y Web ofScience, por un período retrospectivo de 20
anos y el acervo de la Biblioteca de la Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia de la Universidad de São Paulo
(FMVZlUSP) y B/REME - Centro Latinoamericano y del Caribe de In!ormación en Ciencias de la Salud. Síntesis de
los Dados: La acupuntura es un método de tratamienlO que consiste en la estimulación sensorial, provocando la
liberación de neuropéptidos locales y a distancia, debido al envolvimiento del sistema nervioso central y periférico.
Lasfinalidades terapéuticas comprendenla aparición de la analgesia, recuperación motora, regulación de lasfimciones
orgánicas e inmunológicas, endocrinológicas y la activación de procesos regenerativos. Conc1usiones: A partir de la
década de 1990, diversos estudios científicos divulgaron las aplicaciones clínicas de la acupuntura, colaborando
para su aceptación y la incorporación como parte integrante del tratamiento de diversas patologías.
Palabras-clave: Acupuntura. Receptores sensoriales. Meridianos, clasificación. Analgesia por acupuntura.
Electroacupuntura. Trastomos delmovimiento, rehabilitación. Neuropéptidos. Perros. Catos.
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